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O Programa Nacional de Reorientação da Formação Profissional em Saúde – 
Pró-Saúde têm como pressupostos a formulação de um novo modelo pedagógico de 
transformação gradativa curricular, na mudança do eixo teórico/prático, levando o 
ensino extra-hospitalar e generalista, com a capacitação permanente do corpo docente e 
de um conjunto de tutores destacados com equipes técnicas do SUS.  
A parceria Faculdade de Medicina/UFG com o Pró-Saúde visa: 

·  Inserção dos alunos no sistema de prestação de serviços de saúde – SUS; 
·  A promoção e vigilância da saúde coletiva; 
·  Atividades didático-pedagógicas nos Distritos Sanitários (SMS/SES); 
·  Estimular a instalação de conselhos comunitários em cada nível de 

complexidade das ações; 
·  Realizar a avaliação individual do aluno no desempenho das atividades práticas 

curriculares, iniciando-se pelos tutores e se consolidando na análise sistemática 
de seus diários de campo, feito pelo professor coordenador; 

·  Armazenamento de dados no canal virtual para divulgação em diferentes 
veículos e formas de apresentação.  

 
O internato é um outro momento no curso em que ocorre maior oportunidade de 
concretização e integração entre teoria e prática através de situações – problemas 
gerados pela experiência de campo que levam à atividades periódicas de pesquisa, 
consultorias, debates e adoção de novas condutas. 
 
Desta forma o Pró-Saúde e a Faculdade de Medicina dão ênfase nas mudanças das 
atividades pedagógicas na série final do curso, como o Internato, em diferentes níveis 
do continuum da prestação de serviços de saúde, buscando cumprir a exigência do 
modelo de atenção de máxima resolutividade em cada nível de atenção. 
 
O Programa de mudanças – Pró-Saúde visa ainda, a horizontalização do processo de 
ensino e aprendizagem do conhecimento que se dá do coletivo para o individual, do 
social para o clínico, do sociológico para o biológico e termina na concretização do 
ensino médico baseado na prática com foco centrado no ato médico visando o Homem. 
 
A avaliação interna e externa também faz parte do processo de mudança proposto pelo 
Pró-Saúde. A avaliação interna é realizada pelos Conselhos de classe, Comissão de 
Ensino e da participação dos discentes por meio de sua representação oficial, além de 



relatórios e portifólios. As estratégias de avaliação continuada se concretizam com os 
seminários de final de semestre (Work day) como expressão maior da avaliação e a 
aplicação da OSCE ( Organized Structured Clinical Examination). 
  
Também, a avaliação externa é estimulada pelos Conselhos de Saúde (comunitários, 
locais, regionais, municipais e estaduais), como forma de análise e proposta de 
alternativas de desenvolvimento dos trabalhos. 
 
 
Resultados Esperados 
 
Promover mudanças na formação profissional acadêmica reorientando a graduação em 
medicina conforme diretrizes das Políticas Públicas na assistência à atenção básica da 
rede de serviços do SUS. Formação humanística e cultural ao longo do curso de 
graduação. 
 
Carga Horária das Atividades Desenvolvidas 
 
 
As disciplinas abaixo relacionadas correspondem àquelas incluídas nos programas PSF, 
CAIS,CIAMS, em concordância com o Projeto Pró-Saúde. É evidente que estas séries 
têm outras disciplinas inter-relacionadas. 
 
 

Disciplinas Carga 
Horária  

Série Regime 

Introdução à Saúde Coletiva 162 1ª Anual 
Práticas Integradoras II 80 2ª Anual 
Saúde Coletiva I 160 2ª Anual 
Saúde Coletiva II 160 3ª Anual 
Saúde Coletiva III 60 4ª Semestral 
Internato (I-5) 4.304 5ª e 6ª Anual 
 

  
  
  Atividades dos Estudantes com os Agentes de Saúde e Tutores, no CAIS Santo Hilário 
(instrução e passeio com idosos) 
 
 
 



 
 

  
 
Palestra da orientadora, auxiliada pelos estudantes, para promoção da saúde e prevenção de 
doenças junto à comunidade de crianças do CAIS de Santo Hilário ( Goiânia)   
 
 
 
Municípios que participam do projeto 
 

As cidades de Firminópolis, Jataí, Uruaçu, Morrinhos e São Luiz de Montes Belos 

participam do projeto, por meio do Internato Comunitário. O estágio em cada uma 

das cidades tem a duração de 30 dias, cuja infra-estrutura é o resultado de mum 

convênio entre as Prefeituras dos municípios e a  Faculdade de Medicina. A infra-

estrutura local é de competência do município, enquanto que a FM designa um tutor 

e contribui com a complementação didática.  Para o próximo ano, em cada um 

destes postos avançados será instalado  um ponto para interação com nosso Núcleo 

de Telemedicina. O projeto está em fase adiantada de processamento. O objetivo é a  

efetivação da Educação Continuada, Capacitação do grupo médico local e serviço à 

comunidade. 
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